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is alguns comentários

ALEXANDRE CHITTO e^ = ^ e

N o nosso editorial de domingo último, . dissemos que prefeito 
algum poderá executar uma administração eficiente se, antes de tudo, 
não estiver assentada a sua plataforma. Delineada na força econômi
ca do município, como também no seu prestígio político junto aos' 
altos poderes do Estado. E que, ao menos, o 50% do plano geral 
deve ser executado para que a opinião pública seja satisfeita.

E’ claro. Assim o povo deposita confiança absoluta no ho
mem que lhe rege os destinos municipais.

. Agora resta ao snr. prefeito não fazer promessa de contos de 
Fadas, irrealizaveis, todavia, projetos perfeitamente ao alcance de 
suas mãos e que logo entrem, em plena execução.

Num periodo como o que o nosso município está atravessando 
é muito dificil falar em plataformas, em projetos etc. assim tão já. 
O nosso período agora é de espectaciva. Aliás longa e justa. Porem 
por mais longa que seja, dia virà que as cousas tomarão seu justo 
lugar e aí então poderemos discutir problemas administrativos.

Mas o que poderá vir primeiro? Para nós que costumamos me
ter o bedelho em tudo,'dito assim alusivamente ao nosso município, 
somos de opinião que se faça uma |retificação geral no abastecimen
to de agua e se calce alguns milhares de metros de ruas, as mais 
centrais, principalmente. Duas cousas indispensáveis e* que poderão 
ser imediatamente executadas, contraindo empréstimo do Estado, a 
exemplo de outras localidades.

O município de Cunha, no dia i.o do corrente, conseguiu um 
empréstimo de 180 mil Cruzeiros, importância que será empregada 
nas obras de reforma no abastecimento de agu.r ao público urbano. 
Parte talves da plataforma do prefeito daquela cidade.

Alí, o que nos parece, é torça econômica ao lado do prestígio 
político de Cunha e que agora revertem cm beneficio do seu povo.

Assim é que é. Plataformas perfeitamente executáveis, molda
das em dois princípios; força e prestígio.

Imporíaníe donativo 
para a Capela de San
to Antonío do Corvo 

Branco
A pedido do nosso vi

gário Padre Salustio Ro
drigues Machado, o snr. 
Adelchi Vecchiati, esta
belecido com fábrica de 
telhas francezas em Bar

ra Bonita, fez a doação 
de toda a telha necessá
ria para a cobortura da 
Capela de Santo Antonio 
do Corvo Branco.

Fez o donativo valioso 
de 2 milheiros de telhas 
necessários para a Ca
pela.

E’ digno de louvor o 
gesto do Sr. Vecchiati.

Os Armazéns da Sorocabana na estação local
Ha dias, aliás sempre, 

fizemos ver que os ar
mazéns da Sorocabana, 
na estação local, não 
comportam o movimento 
de mercadorias em trân
sito, do comércio de U- 
birama. Grande parte das 
mesmas são postas nas 
plataformas á espera de 
vagões para o devido 
embarque.

E isso se sabe quanto 
é prejudicial, principal
mente ao vasilhame de 
madeira, a aguardente 
que é sempre exposta ao 
soi.

Essa deficiência de ar
mazéns não é de agora,

é desde a sua construção, 
visto que a Sorocabana 
quiz aproveitar a velha 
estação, que já era um 
barracãozinho.

Sempre fizemos ver es
se fato, mas foi o mes
mo que bradar no de
serto.

Assim sendo, então, res
taria de uma represen
tação do comércio, lavou 
ra, indústria e o sr. go
vernador da cidade se 
dirigisse-mos á Diretoria 
da estrada e solicitar-lhe 
justamente a comodidade 
que exigem as mercado
rias em trânsito de Ubi
rama.

“0 Brasil e oma Terra Abeoçoada”
ARMANDO PEREIRA

(Exclusividade do CEC para «O ÉCO»)

Essas foram as pala
vras pronunciadas pelo 
padre Achilles, capelão 
dos expedicionários bra
sileiros, ao ver as minas 
da Italia. O padre Achil- 
ItíS Sylvestre seguiu para 
a Europa acompanhando 
nossos bravos patricios 
afim de assegurar-lhes o 
conforto espiritual que a 
todo momento um solda
do da Liberdade e da Ci- 
vilisação necessita como 
lenitivo a uma dor ou a 
ura sofrimento. Vejamos 
algumas das palavras des 
se bravo capelão que 
compartilha na Europa, 
das glórias dos heróicos 
soldados do Brasil : «Já

Aí vem 0 Oarnava
K (‘le <» Rei M ora», cora 

seu eurão alogi-e e folga
zão, desafiando a tristeza

Oito dias apenas e es
taremos no triduo carna
valesco, a cujas festas 
devemos participar, inte
grados com todo 0 espi
rito de alegria, brincadei
ra e animosidade.

Pois, 0 Rei Momo aí 
vem, dando á larga os 
seus grossos lábios sorri
dentes, entumecidos de 
tanto cantar as modinhas 
carnavalescas e dar vida 
á própria vida, boje tão 
perturbada com os acon
tecimentos da guerra.

Mas, com o Rei Momo 
não ha meio termo, tudo 
ele transforma em alegria; 
os canhões em aparelhos 
de lançar serpentinas; as 
metralhadoras em lança- 
perfumes e as bombas 
de mão em confeti.

Vamos então festejar 
o Carnaval com ele can
tar: E’ dos carecas que 
elas gostrim mais, a i... 
a i ... a i ...»

No Cine Guarani have
rão quatro deslumbrantes 
bailes os quais, temos 
certeza, terão grande con
corrência e animação.

visitei muitas cidades: Ná
poles, Roma, Luca, Pisa, 
Pistoia, e muitas outras 
sem contar as da África 
do Norte, e tive ocasião 
de observar as destrui- 
ções, as misérias e en
tão dizia comigo: o Bra
sil é uma terra abençoa
da!!! E’ bem triste de se 
ver 0 estado das familias 
italianas. Os «tedeschi» 
passavam pelas cidades 
italianas devastando, sa
queando e quasi sempre 
fusilando pessoas. Por on
de se passa, o italiano 
diz assim: «Tedesco non 
bono. 1 tedeschi hano por- 
tato via tutto>̂ . E assim 
por diante». Essas realis
tas palavras do padre A- 
chilles traduzem com'na 
tural sinceridade o esta
do emocionante em que 
os nazistas deixaram a 
Italia por obra da sua in
fluência autorisada por 
Mussolini. Esse o estado 
dos povos que chegaram 
a acreditar nas falsas e 
criminosas promessas de 
um demagogo. Mussolini 
ou Hiíler; Hitler ou Mus
solini constituem uma du
pla que jamais a Huma
nidade esquecerá maxi- 
mé os povos italiano e 
alemão.

A passagem desses fas- 
cinoras pela história do 
mundo, que tantos sacri- 
ficios e sofrimentos impoz 
ao povo britânico e a to
dos os outros povos o- 
primidos pelo tacão na
zista, permanecerá vivís
sima atravez todos os sé
culos, como um escar
mento para os seus pai- 
zes de origem e como u- 
ma advertência para os 
povos que foram suas vi
timas. E’ por isso que to
dos nós dizemos: «O Bra
sil é uma terra abençoa
da!!!» Embora atingido 
rudemente pelos corsários 
do «eixo» 0 Brasil não 
teve suportar os horrores 
e a carnificina que Hitler 
dirigiu contra o povo ci
vil britânico e contra as 
populações indefesas da 
Europa.
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P I Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por
concurso da Maternidade do Hospital São F rancisco de Assis d cargo do Dr. /J 
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PERDEU-SE
Perdeu-se o certificado 

de propriedade do veicu
lo Tipo Barata, Motor N.o 
J.13.869, expedido pela 
Delegacia de Policia des
ta cidade, em 21-12-940, 
pertencente ao Snr. Jor
ge Fayad.

tiorge Favati.

S i l íO  ílliprOilSH 1 PíaiiG de obras aprovado pelo Chefe da Nação
PAULO DE CAMPOS MOURA 

Presidente do Centro de Fixpansão Cultural

Depois de tanta luta e 
de tanto sacrifício o pa
norama internacional pa
rece que atingiu um as- 
péto de muita esperança. 
Os acontecimentos se pre
cipitaram com extraordi
nária rapidez. Do oriente 
eiiropeo os alemães es
tão sendo Í3anidos e mas
sacrados. Do ocidente es
tão sendo expulsos. E 
peio ar estão sofrendo o 
esmagamento total.

Talvez nunca tenhamos 
podido dizer com tanta 
convicção que a guerra 
está acabando! O nazis
mo agoniza, Hiíler pade 
ce seus últimos momen
tos desta vida de crimes 
que generalisou o terror 
por toda a Humanidade. 
A guerra terminando, es
taremos de frente peran
te a época mais repleta 
de responsabilidades da 
nossa história: Surgirão 
as reformas, as reivindi
cações, as transformações 
politicas, sociais, econô
micas oriundas de direi
tos creados para o bem 
dos homens e dos cida
dãos.

A restauração da justi
ça e da liberdade, a res
tituição da paz, a recu
peração do direito de vi
ver, serão soluções ur
gentes que as Nações t i 
nidas deverão providen
ciar incontinenti.

Eis, justamente então, 
chegada a hora da im
prensa desempenhar 0 seu 
papel de policiar e defen
der o bem da coletivida
de, proteger as aspirações 
das massas, batalhar pe
la concessão da verda
deira harmonia humana 
baseada na jusiiça social, 
política e econômica. E’ 
necessário bom senso, 
critério e cautela. E’ pre
ciso reprimir paixões, co
medir fantasias e deter 
as utopias dos regimes

artificiais, ao mesmo tem
po que é mistér impedir 
0 prosseguimento de si
tuações criadas para be
neficio de interesses par 
ticulares. O bem do po
vo é 0 melhor bem, em
bora custe prejuízos aos 
monopolisadores das ri- 

' quesa.<5.
A imprensa é a iusti- 

íu’ção Gue mais lutou e 
que mais abnegação exi
biu na batalha da demo
cracia. E’ pois. a eia que 
cabe cí>mplelar a missão 
de efetivar e rcíilisar a 
camp.anha que encetou 
tão patrioticamente. Aitn- 
prensa é o povo. A im
prensa é pelo povo e pa
ra 0 povo!
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As coEEsfru^*ões e refornias. no vaSor aproximado de 
!(»© nfiifhõe!!» de cruzeiros, sei-ão levadas a efeito 

pelo Minisiériu da Justiça

RIO,  ̂ — O presidente | ria da Policia Militar a 
da República aprovou um j ser construído em Olaria, 
plano de obras, a longo | na importância de Cr. S 
prazo, a serem levadas a j 18.200.000,00; Casa Mater- 
efeilo pelo Ministério da | nal Melo Matos, a ser 
Justiça. Esse plano abran | construída na rua Faro,
ge as construções e re- orçada em Cr. S ............
formas que serão inicia 2.203.000,00; Depósito Pú-
das e as que estão por 
concluir. Das obras que 
0 Ministério pretende ini
ciar no exercício vindou
ro constam no processo 
orçamento aproximados 
em cento e cinquenta e 
oito milhões c novecen
tos e oitenta e três mil 
cciiio e setenta e dois 
ciuzeiros. bão elas as se
guintes: escola para me
nores (ie 6 a 1.2 anos, a 
stn* localizada no AUo da 
Boa Vihta, orçada? em 
três milhões e oitocentos 
e <>itenía mil cruzeiros, 
Palacio da Justiça, a ser 
construído na Esplanada 
do Castelo, na importân
cia de Cr.S 85.000.000,00; 
Penitenciaria do Distrito 
Federal (homens) a ser 
construída em Ba.ogu’, 
Cr. S 3o.000.000,00; Edifí
cio do Serviço de Trans
porte a ser coustruido na 
rua Barão de íguaíemi, 
na importância de Cr. S 
6 000.000,00; sedes das de
legacias policiais do se
gundo e terceiro distritos, 
na importância de Cr. $ 
895.000,00, cada uma; 
Quarteí da Diretoria de 
Instrução a ser construí
do em Bonsucesso, na
importância de Cr. $ __
1.605 490,00; Quartel para 
o Regimento de Cavala-

blieo a ser construído no 
cais do porto, na impor
tância de Cr. $ 3.500.000,00.
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Espantosa
gerfiisnícas

as 
na 

mieoíal

perdas
frente

MOSCOU— A emissora 
local informou que «as 
perdas germânicas na 
frente  ̂oriental, desde o i- 
nicio da gigantesca ofen
siva de inverno soviética 
atual, são equivalentes a 
40 divisões inteiras, com 
seus efetivos completos».

O material perdido pe
los alemães daria para 
equipar todo um exérci
to. Mais 25 divisões de 
tropas — 250.000 mil ho
mens cortados na Prússia 
Oriental — podem ser da
dos como perdidos pelo 
alto comaudo alemão, a- 
crescentou a emissora so
viética.

08 St ,!( Ã tij. I
- o  usais fosnitScto matufino ponlisfa -

1 com Reforinãs e Assinaturas

I  HERMINIO LUMíNATTI, agente -  Alonso F. Amaral, sub-agente |
=3Ê
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Banco Nacional da Ci
dade de $. Paulo, S.A.
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Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. S 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. S 11.812.182,80
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São Paulo -
Rua São Bento, 341
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A f iE N C I A S ;  Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu- 

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí — J a ú ----- Eo-
rena — Mogí das Cruzes — Mogí Mirim— 
Paraguassú - Pinha! - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertaozinho - Tau- 
baté — Ubirama (ex-Lençóis) (todas no 
Estado de São Paulo) c Agências Urba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Taxas para Co.aías de Depósitos
C/C. Movimento (sem lim.ite) Jurc.s 3% aa
C/C. Limitadas (até CrS 50.000.00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros aa.
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Prazo Fixo de 12 meses Juros 60;, aa.
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Aves Brasileiras
9 l£íc.'"U

Um conhecimento ca
da vez mais apurado das 
nossas cousas constitui, 
antes de tudo, uma preo
cupação patriótica. O Bra
sil é um mundo extraor
dinariamente grande, que 
a cada dia mais nos sur
preende com as revela
ções de suas riquezas na
turais e suas infinitas pos
sibilidades. Assim, a nos
sa fauna constitui fator 
de beleza, por seus inú- 
merOvS espécimes caracte
rísticos. Principalmente 
com referência ás aves, 
então, a variedade e a 
beleza nos empolgara.

A «Comp. Melhoramen
tos de São Paulo», dentro 
da coleção, «O Mundo dos 
Animais» acaba de lan
çar o volume, «Avez Bra
sileiras», com 12 gravuras 
coloridas, em tamanho de 
página (23.5x32 cm), re- 
presentanuo os exempla
res mais característicos 
de nossa faiuía avícola 
e cora elucidações rápi
das sobre os mesmos.

«Aves Brasileiras» é um

trabalho que formalmente 
agrada e tem, sobretudo, 
um cunho educacional-pa- 
IrióUco, qual seja o de 
procurar revelar um pou
co da grandeza sempre 
louvada, mas ainda pou
co conhecida desses imen
sos brasis.

Padronização das cha
pas dtí veículos eai to

do 0 paiz
RIO, — Segundo r(‘So- 

lução do último congres
so de Trânsito, realizado 
nesta capital, será paaro-

M É D IC O

nizado o modelo de cha 
pas de veículos em todo 
0 país.

Estas serão de cor pre
ta para os carros parti
culares e escarlate para 
os carros particulares e 
diplomáticos; de cor bran
ca para os veículos do 
serviço das altas autori
dades da República.

Segundo determinação 
que acaba de baixar o 
prefeito do Distrito Fede
ral, a substituição das 
placas não sofrerá ne
nhum onus.

t U M A C torN CA  O R A V iS S IM A  
M U ITO  PE R IG O SA  P A R A  A P A - 
M fU A  E P A R A  A RACA. COM O 
UM BOM  A U X IL IA R  NO  T R A T A 
M ENTO DÊSSE G R AND E  PLAG E LO  

U S E  O

H
A SfFTLtS SK APRESENTA SOB 
IN Ú M E R AS FO R M AS. T A IS  COMO:

R EU M ATISM O  
ESCRÓFULA8 

ESPINH AS 

PfSTUUAS 

Ú LCERAS 

ECZEM AS 

FERID AS 

D AR TR O S 

M ANC H AS

"E LIX IR  DE NOGUEIRA”
CONHECIDO HÁ «5 ANOS 

VENDE-SE EM TÔ D A PAR1C .

Londres — Conceitua
dos comentaristas milita
res aliados são de pare
cer que as nações unidas 
poderá, liquidar a Ale
manha em Maio próximo.

São Paulo — Segundo 
se constata de um discur
so do dr. Fernando Cos
ta, proferido por ocasião 
da sua viagem na Alta- 
Sorocabana, a eletrefica- 
çâo atingirá, dentro em 
breve, até Salto Grande.

São Paulo — O aéreo- 
porto de S. Paulo terá 
um moderno sistema de 
controle de vôo.

Buenos Aires — A Ar
gentina adota severas me
didas para segurança in
terna e externa da nação.

Rio — Foi inaugurado, 
no Rio, o restaurante po
pular, onde os comercia- 
rios poderão adiquirir re
feições a três Cruzeiros.

.011 d rcy Diante do
esmagador avanço dos ru- 
sos, os generais alemães 
já não tem esperanças 
na vitória.

Resenha da Semana
São Paulo — Segundo 

uma declaração do sr. 
Mario Rohm Teles, o D. 
N.C. não possue mais ca
fés em condições de se 
rem vendidos aos E.E. 
Unidos.

São Paulo — O dr. Fer
nanda Costa, interventor 
no Estado, inaugurou, no 
dia 28 (le Janeiro, a ro
dovia Pirajú-Salto Gran
de.

São Paulo — O sr. Joa
quim A. Sampaio Vidal, 
presidente da Sociedade 
Rural, afirmou que o ca
fé terá melhores preços 
dentre de poucos dias.

Londres — O encontro 
Stalin, Cburchill e Roose- 
velt dí̂ r se á provavel
mente em Roma, ainda 
no corrente mês.

O Preceito do Dia
Frutos clu Ambiente

Quando a criança tem 
cacoetes, chupa o dedo, 
rói as unhas, mostra-se 
implicante, mal humora
da, desobediente, pregui
çosa, indisciplinada, tem 
receios, temores, medo 
da escuridão—é que qua
se sempre há desajusta- 
raentos no lar ou ela não 
recebeu educação ade
quada. Seguidos os con
selhos da higiene mental, 
tais males serão segura
mente afastados.

Evite em seu filho os 
males de uma educação 
errada, praticando os en
sinamentos d a higiene 
mental. — SNES.

As Portas do Inferno
é 0 colossal filme que o 
Cine Guarani exibirá hoje,

com Robert Taylor

O P E R A D O R PAR TEIR O

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES LIMA

Leão Tocei
EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO

L. S orocabana  - Ubirama Estado S. Paulo
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A Dupla Máscara da Mentira

Ha um ano hoje, lembra-me 
perfeitamente que, á noite eu fo
ra a um baile, na capital. Salão 
artisticamente enfeitado, confeti, 
serpentinas, lança-perfumes e mú
sicas carnavalescas transformavam 
o ambiente numa folia de fazer 
girar a cabeça ao homem mais 
sensato.

E eu,.firme, fui foliar. Mas pri
meiro quiz descobrir o mer par. 
Uma linda Colombina, trajada de 
amarelo com preta máscara ven- 
dando-lhe os olhos, atraiu-me. Fui 
ao encognito, mas eu também es
tava metido no meu Pierrot bran
co e de olhos tapados.

Fui me aproximando e logo ... 
estendi o braço, dando-lhe a en
tender se aceitava umas contra
danças comigo. Imediatamente.

Dançamos, pulamos, a noite 
toda. É que satisfação.

Ao fim da festa eu queria des
cobri-la, desejava ve-la para guar
dar-lhe a fisionomia.

E ela pretendia fazer o mes
mo, rodiava-me com a intenção 
de me iludir tirar a máscara.

E de fato, eu cedí antes, arran- 
quti a mentirosa venda.

E naquele instante, ouví partir 
dos lábios da encantadora Colom
bina uma exclamação de receio, 
de medo, de complicação, dito 
mais claramente.

Mas que remédio, eu me ha
via revelado e agora restava a eia.

Sim. Descobriu-se. E sabem 
quem era? Minha noiva Izaura. a 
noiva que me prometeu nunca 
mais dançar, desprezar os bailes 
quanto se comprometeu.

E alí estava incognitamente 
por me ter garantido que iria 
passar o tríduo carnavalesco num 
colégio de Freiras, em S. Paulo.

Mas a sorte quiz que a desco
brisse e diplomaticamente lhe ar
rancasse a dupla máscara da men
tira.

L I S S E R

Aniversários
Faz anos hoje: sra. Ange

lina C. Moretto, esposa do sr. 
Horacio Moretto.

Farão anos: amanhã Cecí, 
filhinha do Diretor João B. 
V. Nogueira.

Dia 7: jovem João Vieira, 
menina Maria Luiza, filhinha 
do snr. Libio Orsi e de Da. 
Maria C. F. Orsi; menina Ma
ria Amalia, filha do snr. V i
cente Ferras e de Da. Luizi- 
nha C. Ferraz, residente em 
São Paulo; e menino Emilio 
Moretto.

Dia 8; menino Aleu Basso, 
filho do sr. Guido Basso; jo
vem Vicente Gioffrê, e snra. 
Edna Nelli.

Dia 9; menina Cleyde Fre- 
za.

Dia 10; sr. Luiz de .Almei
da Salles.

Nascimento
No dia 30 de Janeiro 

p. p. 0 sr. Dante Andreo- 
li e sua esposa da. Filo- 
mena C. Andreoli, viram 
seu lar enriquecido pelo 
advento de um robusto 
menino, que na pia ba
tismal receberá o nome 
de Antonio.

Diretor; Alexandre Chitto Gerente: Flavio Paccola

AXO V II rbiram a, 4 de FEVEREIRO de 1945 Nim ERO 356

Hospital Beneficente N. Senhora da Piedade
Movimento do mez de Janeiro de '1945

Que vieram do mez anterior 
Internados . . . . . .
A l t a s ....................................................
F a l e c i d o s .............................................

3
47
35
3

Operações ( Alta cirurgia 
( Peq. intervenções

31
11

Curativos ( internos . . .
( externos . . . .

80
58

Injeções | I n t . ..............................
Ext. • ..............................

504
20

Ubirama, 2 de Fevereiro de 1945.
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F ô lec im en íos
No dia 27 de Janeiro, 

p.p., nesta cidade á Av. 
Siqueira Campos, mori êu 
envenenado o sr. Joaquim 
Pereira dos Santos, que 
á longos anos residia 
nesta cidade.

A policia tomou conhe
cimento do fato.

—Faleceu, no dia 1 do 
corrente, com 88 anos de 
idade á Rua Tibiriçá, 
nesta cidade, o sr. Anto 
nio Capello.

O extinto que ha mui
tos anos residia entre nós 
deixa viuva d. Maria Bai
lo Capeilo e os seguintes 
filhos: -  Cecilia Capello, 
Primo Capello, Errainia 
Capello, Francisco Capel
lo, Amalia Capello, An
gelina Capello, Josefina 
Capello, Antonio Capello 
Filho e João Capello.

O seu sepultamento 
deu-se no dia seguinte, 
sendo acompanhado por 
inúmeros amigos e pa
rentes.

Mais tijolos para a 
Capela de Sto. Antonio

Repetindo o gesto da 
vez passada, dez cami
nhões da cidade, e nu
meroso pessoal, transpor
taram mais 10.000 tijolos 
da fazenda S. José ao 
bairro fio Corvo Branco, 
material oferecido pela 
familia Lorenzetti.

Campo, experimental 
de trigo

üm abastado e forte 
sitiante deste município, 
com auxílio de agrôno
mos, pretente formar, em 
suas propriedades agríco
l a s ,  ura campo experimen
tal de trigo.

O fim é proporcionar 
aos srs. lavradores o en
sejo de verificarem quau- 
to se presta o solo do 
município para o culti
vo do trigo, em grande 
escala, produto que, futu
ramente, dominará os cam 
po agrícolas.

A ’  P r a ç a
• Declaro a esta e as de

mais praças, que nesta 
data retirou-se da firma 
«PAZOTTI & BOSO», o 
sócio Snr. Vitório Pazot- 
ti, livre e satisfeito de to 
dos os seus haveres na 
referida firma, ficando eu 
responsável pelo ATIVO 
e Pa s s iv o  da firma, que 
ora se extingue.

Ubirama, (ex-Lençóis), 
27 de janeiro de 1945.

Concordo:
Hugo Boso 
Vitorio Pazotti

(Firma reconhecida)

Anunciem neste jornal

Um prédio velho da 
rua 15 de Novembro 
que está caindo aos 

pedaços
Com as torrenciais chu

vas caidas no transcorrer 
da semana passada, um 
prédio velho da rua 15 
de Novembro está vindo 
abaixo aos pedaços, a- 
meaçando os transeuntes.

Já o dissemos outras 
vezes e agora o repeti
mos: acontecendo qual
quer desastre, com a ines
perada quéda do casarão, 
quem será o responsável?

E depois, um prédio 
daquele, se é que merece 
a classificação de prédio, 
em plena rua 15 de No
vembro, principal artéria 
da nossa cidade, é um 
absurdo, uma vergonha, 
pouco caso, é mesmo um 
desrespeito á integridade 
física DÚblica ubiramense.

Despedida
Tendo-me retirado da 

firma «PAZOTTI & BO
SO» da qual éra sócio 
nesta cidade, transferin
do meus negócios para 
S. Paulo, venho por este 
meio, me despedir de to
dos meus amigos, e co
nhecidos, dos quais não 
me foi possível despedir 
pehsoalmente.

Ubirama, 30 de Janei
ro de 1945

VITORIO PAZOTTI

As Portas do Inferno
é 0 colossal filme que o 
Cine Guarani exibirá hoje, 

com Robert Taylor

Jardim da Infância
Ha um mês, aproxima

damente, no salão nobre 
da prefeitura, foi tratada 
a fundação de um Jardim 
da Infância, nesta cidade. 
E mesmo houve algumas 
subscrições valiosas, ten
do-se em vista outras, cu
jos assinantes, na hora, 
estavam ausentes.

Assim tudo indicava, no 
momento, que até agora, 
ter-se ia feito e pensado 
muito mais do que hoje 
foi apresentado.


